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; ; O destino compadecera: 
CHRONICA  OCCIDENTAL se do pobre & grinde mo- 
Na segunda feira, 14, é Bit &léma edolorosamor- 

nolie, quando os thentros Da 

os aspectaculos em melo, terrivel docaça que o aii: 

cod a Lo ama no congestão. Ê 
aa morte ELI. Fer. de'S, Caros, quando num 
ando. dos intervalos S Msn 

A onicia desolava. toda do: camarote eabira rum 
a geme 6 era acreditada à O A a 

Bio O estado melindro- Saio dns musculos pro 
Sitio de saude do ilus: mévida pelo canero tinha: 

tsoberao. ra de ha The! provocado havia dias 
otro sabido de todos por uia” atrophin. nos orgios 
Varias vezes mesmo sor. Visinés, atrophia. que lhe 
Fera Som Inistenein que O fio vêr em Buplicdo to- 
perigo estava eminente é dos os objestos Imoginan 
Bhofiri a esperar-se d'um dos pôr aj que eram dois 
mofo. para outro à OS Meuráus do camarote, 
noiia terfivel dum fatal ando era um apeDas EL 
desonlaces mas exactam Gi, Fernando cahiu;bo 
(esse dia fatal em que à cedo com ae sado 
istê” nodia, appútecia Pelo cansro numa parei 
Ggora era aquele em que “Ro, princípio essa queda. 
eSss preoesupações sjnis. parecia nto her tido ses 
tas” Menos. andavam no Todo: algum nal. ElRei 
espirito de todos, em que dortni bem essa oie 6 
Pensava, na, possibilidade pereitamente: foi até uma 
fim desentase proximo. As maos que passou ame 
Eliei D, Fernando, st lho. De Fopsnte ds 4 0u 5 
Vara na vespéra ainda nO horis 2d tarde estando a 
Simarato “do, entro de tomar um enldo teve uma 
Sn li É re hemorrghia menninges. 
presentação dos Hugue- «alli a momentos perdeu 
notes e n'essa propria se- os sentidos e pouco depois 

Teira de dia E O estado  comatoso des Faça see o lustre pi trava na alia go agonia que durou dt Das tum quarto do dia impédno que sabio 
SRD. A morte dEIReiD Fer- do Eniis prum: 
lamento todo o, paiz que de a ato andava rt mente. preocupado com al doenç do pele Ga 

conhecia bem. Rê Eernando era esima- dissimo por todos 68 por: tuguezes, um rei per ménte querido e popula por toda a parte para ond fe voltava ho encontrara 
es, é por jsso antes do ão do Gone pie car o seu supplemento de cecundo o Pio ofbeia, à luto macional cobria t do o pais Como rei como. 

O Pei D. Fermando no Do Fernindo souber pelo 
estava. ainda, Mori, as seu, caracter, pela sua ine 
Viggo já a mais geira Prontero no mosto À D. Arrosto Hestugurs, ex Guncanães 
peranga de salvação. o ULtruna De SDARES 008 Its (Segundo una miiognphia de E 

  

  

  

  

     
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

        

     
  

Iandau pela Avenida: e na- 
da faia prever. que um ça ão grande est 
vegã parando sobr a jar 
oia real portugueza é so- 
re a mação intéira. 

         

       
resenida com uma justii- cada peer : 

nella apo infundadado, um dºess: 
Senistros caniards que eine 
vemam não sé sgbe como 
& Correm por toda à parte 
Son rapidez das más no- 
vas. ]nelizmente no era um 
oito, era uma terivel no- 
tica verdadeira. Pouco dep 

        
  

  

     
     

  

  

noticia      

  

correr em publico, o sino 
de S, Vicente tocando fóra 
dihoras dava-lhe lugubre-    

  

      

 



O OCCIDENTE, 
  
  

mas: é a fama dessas altas qualidades espalham- e tanto por todo o paiz, que mesmo quem não Sonhei pessoalmente, & estava, pela ta: 
' iníeiz soberano morreu rodeado pela sua f- mil, e só o seu filho D. Augusto não poude as. dis aos geus ultimos momentos, porque de volta de Madrid onde fôra representar Eliel D, Luiz nas exequias de D. Alfônso, Xl, não podia súbir do Lazareto de Marvão onde fdti a quarentena regiamenta. agonia do ilustre principe assistiram os mé dicos Ho pajo e o advento de Eli D, Fer nando, 5. D. Antonio de Lencistro um medico je Ci poucos anos tem adquirido uma justa eputação, de capacidade Selentlica e que tatou EltRei com ul dedicação é zelo cuidadoso, que S,M, ELRei D Luiz apenas seu pae expirol lhe de onça subida de nomear medico eco 
D. Fernando, deixou testamento fechado, feito. pelo seu proprio punho em 13 de janéiro do cor. Tente ano e em qui lega à sua esposa a sr Con 

  

     
  

    

  

  

  

  

     
      

  

dessa d'Edia tudo do que por lei poder dispor, 
declarando querer que nesse legado entre a ma 
gnifica propriedade da Pena com todas as suas. 
dependencias, e pedindo à ELRei seu filho que dê.   a dua protecção é a sua benevolencia é sua & que" a deixe residir no palio real das Necess dades se ella assim quizer. O sto do testamento consta de legados sos 
dos aenores dos seus palcios de Lisboa e de Cir O testamento d'EL-Rei D. Fernando tem sido. muito discutido e commentado e mesmo alguns Jornaes já chegaram à ossupar-se delle: nósape has. registamos as suas. principes. disposições, aibstenifo-nos de quaesquer commentarios que não nos julgamos com diréito de fizer, respeitando ap tis vontades do Rei que dispoz como quiz los seus haveres pessoaes, como a qualquer cida dio assiste o direto. fa O 'Cadaver do monarcha depois de embalsa mado é vestido com O seu grande uniforme, foi exposto em camara ardente, Onde o visitaram Zen teares de pesso O enterro deve realisar-se no dia em que este. numero do 06: e será com cer sega uma: cerimonia imponentistima, uma home. agem enorme de respeito e estima polo lustre morto. se o programnna do e rtejo já poblicado a folha olhe lr alterado, como dire cando messe cortejo. lugar para. todos aq que não. sendo altos dignatarios nem dizendo arte da córte queiram acom Fada o endaver do chorado paineipe O Occinere tem que prestar à El-Rei D. Fer- nando fuma dupla homenagem, como reie homem Ilustre, € como seu augusto colaborador. O nôsso,jormal. teve a honta de publicar em tempo um disenho do estremecido monareha, que, Como todos sabem, era um artista distinetistímo, Jim protector enthuiast e deuicadissimo de todus as belas artes; e tinha já a promessa d'um novo trabalho que infelizmente a doença mortal que o Ascometteu não deixou concluir. Em testemunho de prelo à imemoria do ilus. é querido soberano, do distineto e talentoso que honrou o mosto jornal com a sua esti colinboração e com a sua real sympathia, O OcemEnre dedicar a parte arts proximos numeros ao lustre principe. 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

       

    
          

         
  

  

  

   

    

Quando acabavamos de escrevor estas linhas re- cebemos uma noticia fulminante, à da morte do dir, Luiz Baldy. à impressão enorme que produziu esta lugubre jo Tão nos permite tabalar agora um e. digo a respoto Messe excelente homem & em nénte médico que se esconde para sempre nas, Sombra da mude na E O dr: Liz Baldy era para nós muito mais que um amigo querido, era como que um irmão mis velho um eo queidiimo, landsimo quem hos prendiam todos os jaços da mais estreita ami e'e da, muis profunda gratúdão. À sua dedica. $ão enorme ed sua sciencianotabiissima devemos é mais que lhe podiamos dever, a vida d'uma hiha adorada À nossa dôr neste momento terrivel em que recebemos a desolndora,noticin da sua, morté é tanto maior quanto é profundamente egoista. CI Fem à sa Busnci choramos à sda fal. Não mstes momentos d'angusta que à perna pode Estar a fazer phrases, o cerebro à elaborar ardgos. 

  

  

  

       

  

  Mais tarde, passada esta primeira impressão de | da execução do monumento, associou à és 
surpreza e de dor, falaremos do dr. Bildy como 
médico ilustre, como escriptor distincto, 

  

dos Seus dois |   

        
  

  

dos pobres, aos desamparados, e quem era à pro- 
Hoje nto podemos fazer artigos, só podemos chorar a motte desse querido é honrado amigo & acompanhar com a nossa dôr profunda a dôr da sua desolida família, 

  

   

Gervasio Lobato. 

  

PROJECTO. DO MONUMENTO 

D. AFFONSO HENRIQUES 
EM GUINARÃES 

«:::A sympathia, que em todos os seculos a geme” portuguera mostrou pela memoria do filho o conde Henrique, torna-se respeitave, porque tem raizes num allecto dos que máis raros aão de encontrar nos poxos, à graidio para com aqueles a, quem muito devera Este alteto na. Eibnal chegou a atribuir a. Alonso Henriques à aureola dos santos, a pretender que Roma désse do Tero conquistador à Gorda que pertenco re. Signação do martyr. Se uma crença de paz e de dnimldade não cunsant que Rom he Conceda 
atria, nos ensina que, ao passarmos pelo pallido. Eeardomido por d erga de Sina Gb va mos amudar as einzas dnquelle homem, sem o qual não hoje a nação portugueza, , porven: tica mem sequer nome de Portugal o estas às palavras memoravéis com que o sabio, istorindor. Alexandre Herculano, deline a Braniosa individualidade do fundador da macio alidade portugueza É sem Mid, cr nesesario um homem da 

gente do seu braço herculdo reunisse as subiilezas A um espirito perspicaz, para conseguir resgatar da voraentade de uns e da ambição dê outros est abençosdo torrão, que de pequeno condado que Gra, So transformou! em unia ação independente crespeitada. 0 Meroe que tio devotadami jetar o cdífeio glorioso, dei .Henique e climêntdo por D Hortas o gor. 
ada eo bom senso, soube era? a sum patria dis preponderancias enstlhanes que à acortenta- vam e do jugo Siriaceno que à sbjugavas o fiz Jalgo nobre é intrepido embm, que antés das bul- ins ida Santa Sé, havia já recebido da gratidão pu blica, o título tupremo de rei dos portuguczes, mera bem de ha muito, que a ava memoria in deicss fosse não já venerada nos lares de im 

fra ma divida nacional que eslava esquecida e que vae ser agora saldada pela iniciativa bene méria dos filhos de Guimarães. TE com effeio, em nenhuma terra deste reino melhor estrago monumento o joio io do 
honra assignalada de o vêr master, porque é al que revivem ainda às recordações mais paipitam- Es a juventude do primeiro mônarcha portugue; O tampo não dera ainda de todo 8 mural possantes do impavido solar que viu desabroc! Os primeiros soros do preshro triumphador Sent batalhas, nem desappareceu tão potico à hu- mille enpelia(1) em que 6 ininte lusitano recebeu as aguas lustres do abvistianismo. — Desde a altiva or do veis canela que lhe foi berço, até ao. pequeno templo que lhe ouviu dalbuciâr a, primairas orações, tudo li nos ala do destemido batalhador cla figura magesto: 

  

    
   

     
    

  

  

  

  

  

       
te soube com- 

  

  

  

  

   

      

  

   
  

       

    

  

  

  da velha cidade. q 
À úéa do monumento a Affonso Henriques, em 

Guimardes, nasceu do patriotismo de alguos vima- 
ranenses, À frente dos quaas se acha como prosi 
dente da commissão iniciadora, O sr. dr, Motta 
Prego, presidente tambem do municipio diaquella. 
cidade, 

Reunidos os capi 
ma se bem que diminuta po 

  

  ima obra pompo- 
sa, suficiente comtudo para um monumento mais | do que modésto, comissão desviou-se da praxe 
dos concursos que por via de regra nem sempre 
teem dado os lhôrs reslados entre nós no e respeita a assumptos artísticos é conflou-se 20 
lento o á honestidade do laureado estatuário portuense Soares dos Res, que encarregando-se 

tra o à disineto arehitecto € professor da Acade- 

  

  

  

    laremos | mia de Belas Artes de Lishoa, 0 sr José Antonio 
à enorme falta que esse medico excepcional faz | Gaspar. 

fo tambem vencranda, a da | 

ido pelo conde | 

“vae campear em uma das mais bellas praças | 

aes que atingiram uma som: | 

| 

|   

DaieniolRa asda Rd RR an Rima Saco o pr edi an coma 
No RR Ren DRM a a Ro qi RE o CORN ME pede a Me a poa do ca Nona ASA o ada e Ri o sd 
Ge o a RE RR Md o CE Ga o E Rc mu a a aonde it À a oa Per Srs dos ti pe to Coe fo ese Ja plena iberdlde de o 
que seja encarregada da fundição uma des Babe 

angola eo Ea 
fundo extretho o monte da Penha” du “o P Dent de ds Quis, oia Cade de Qua 
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Porto, dezembro de 1885, 
Manoel M: Rodrigues,   

ge   

Os novos uniformes do exercito portuguez 

Por portaria de 31 de outubro de 1884, expe- 
dida pela secretaria. de estado dos negosios da guerra, foi nomeada uma commissto cusneregada die forimular um plano geral de uniformes puta 0 exercito, composta dos enerass de disto, Au 

nisto Xavier Palmeirim, Joromymo da Silva! Mal. ,. Antonio de Melo Breyner; dos. eneraes de brigada, Jodo Minuel Cordéiro, Jofo Binto Carneiro, João Leandro Val Antonio Dias, é José Cyrilio Mach neis, de engenheri, Caetano Pereira 
Castro, de artilherir, Paulo, Edunrdo, Pacheco, de », David, Antonio Cesar da Silva Proc, é de infante, José Maria de Almeida; do tenente. Goronel do torpo do estado mor, Visconde de $ Januario; do major de infance “ónio Cornélio da di estado major, her, Carlos Roma du Bocuge; de urtlhora, iegut Ferreira Non de aval ippe Nery da Silva Barata; e de inf 
José Stevio dé Moraes Sarmento; com sta que tambem por portaria da mesma cerco ria de estado, de 26 de málo do dito amno, fôra êncarregada de propór as reformas que julbasse convenientes dever adoptaremse na orgunisáção do exercito sendo louváda mraquilia misma po taria, pela inteligencia, notavel selo e assiduidade Som'que se houve no Uesempenho d'este serviço: Em virtude dos trabalhos que apresentou, fe decretado em 4 de outubro do corrente ano, or. dam do exeréito nº 15, o plano geral de unifor- mes, de que fazemos o Seguinte estrato, e a quê So rêferem às nossas gravuras, o qual terd comíle- 
me execução em 1a de abril de 1886. 

  

    
  

        

  

  

s, doaquim. 
         

  

  

  

    

      

  

   
      

   
    

  

  

      

  

Artigos que constituem o uniforme dos offciaes 
é mais praças do exercito. 

  

  Gan s ROC Ng baga de pu GE ferro cce dignas e nos encarnados calça com lta dá Buo, dal: 
  

  

my 

  

Decir, vo 4º pago.



  

  

mao, banda, grava, talim, espada, fiador, luvas, 
capote é esporas, (Fig. n.º 1.) 

ESTADO MAIOR GENERAL 
Capacete de couro com penacho branso  tope azul Pebapeu armado, barrete, casaco. de paro axu fere com dragonas, gola canhões er. cmados, calças e calção om lisas, banda, oi: man gravar, lava, espada, Rndor, tone, past, ovas de montar esporas e Cnpote: (ig. 1 e 2)   

  

CORPO DO ESTADO MAIOR 
Capacete de couro, com penacho branco e tope encarado, barete, énsaco de pano azul ferate Som charlácias, gl e canhões encarnados, agu- 

lheras, dolman, enfea e calção com duas listds En. 
camadas, capote lóvas, banda, espada, fiador, ta- fim, Eravata? botas. de montat, esporás e pás (Eik no. ande uniforme: Vi. fg amu pequeno úniibrme) 

  

     

  

  

Capacete de couro sem penacho, barrete, caco de pano azul ereete com chariatêiras, gola e ca- nhões pretos, dolman, calça com vivo eiicamado. Capote, banda, gravata, luas, espada com bainha de ouro, talih'e fiador. (Vid. fg 4 e 6) 
  

    

  

lainas. (Vid. fig. 14 a 16.) 

  

     
     

   

  

  fcides.— Copa com pênacho encarnado, 
tardio sío de pano ae fis com aaa Rae la de pan encarado e canhõcs de vel 
Aido pisto, dolman, calça com duas listas encar- ba cip ro espada full Ridos bo de montes Cote, rali, Iv banda e pat (Ea had dit mon pio 
anna de Fist Ca acêuo cal jeto am cara brrt co e mo ele aim nina? de cond, ensurmado, g la ensamada & Poobbis d pano preto, Jaque alo de policia, 
o ca nina apro, as patos 
Polias gravac. (VI: Bg 14 18) 

      

  

ESCOLA E SsRVIÇO DE TORPEDOS. 
feiaes— Usarão os artigos dos uniformes das 

argh o gre à que pertencem “ça de pre a Ubação on 
mes dé cabos 6 marinheiros da 
Dra mouiicações 

   

   eae Caput de couro com peracho 
lato, 16º dolman de. pano azul ferete 

Bo plain de cordão de ouro, gola é canhões 
aspas aja com, Ba 15 encarados 
SS dolmano capote, polainas, aspocas, ravata, luz 
tis Banda, puta, espadi, im fiador (Fi. 5) 

“praças dapret/- Uapadete com penacho preto, 
parretg 1º mam de pano had feet com pl. 
hds 4 cordão encarnado, gola e canhões desta 
Sos calça com uma lista Gncarmadis 2: dolman, 
faltas dE policia, enpote, gravata, luvas, botins, 
doluimas o Bsporab, (Vid 14 a 1h) 

    

      

  

INFANTERIA E CAÇADORES 
LTS cia pratas cabneo du pano eb de pib com 

Bins da ênio de ouro, go Caça ck Deere as am 
q pano ds cr Ceia polo gr Jos band dn do a ado fi o OR pa 2 a ps on 

  

  

   

    
  

O OCCIDENTI asg 
  

  GS qu E Bases pe 
o pre sue Aco dp, a 

        
    

Chapeu armado, barrte, 1º dolman de pano ano fêreee Gom platina dé cordão de ouro, Gola é canhões de velado carmezim, 2º dolmam cálça com uma leia de pao carmezim, lava bando 
dos talim, fiador bola de curativo. (Fi 0) 

    
    

  

ADMINISTRAÇÃO: MILITAR 
ORFICINES NA DIRECÇÃO E QUARTEIS MESTRES 

  

Chapeu armado, barrete, azul ferrete com platinas de core 
& canhões de pano azul claro, à, 
com vivos da côr da gola do primeiro dolmam, 
banda, luvas, capote, gravata, polainas, espada de 
bainha de couro, para os que servem nos corpos. 
e infinteria, e do ferro polido para os demais, 
fiador é talim. (Fig. 9). 

dolman de pano 
de ouro, gola 
dolman, calça         

    
  

  

Oficines- Capacete sem penacho barreto, do 
DE Ra a de ouro oa e canhões de pano azul lo, tendo aquela uma carla de pan sarmezim, ata com pa e pao da e bola do dl ra ips Capo an E cpa da E be (Ele ta) 

  

  

      

  

pacete sem penacho, bar- 
rete, dolman de pano azul ferrete com platinas de 
cordão azul claro, gola « canhões d'esta côr, tendo 
aquela a respectiva carcola, calça com vivos de 
pano azul claro, jaleco de policia, gravata, capote, 
Sapatos é polainas, (Vid. fig. 14 a 10). 

  

  

    Officias sm Os artigos dos uniformes de | 
cavalaria ou infanteria, mas o capacete não tem 
penacho, e os que pertencem q infinteria não 
úsam cas co, (Fi. 12), 

“Praças de prei.— Capacete sem penacho, bar- 
lolman de pano azul ferrete com platinas de 

ul claro, gola é canhões d' 
o emblema da administração militar, calça. 

ivos de pano azul claro, capote, jaleco de 
policia, polainas e sapatos. (Vid, fg 14/4 16). 

  

  

  

   
   

   
  

  

  

   

   

Chapeu armado, dolman de pano azul errete com platins de condão de ouro, teipartido, sendo às parts anteriores de pano “ som O sespecvo emblema, 2º doam,      
  

       

PaARNAGEUTICOS 
Barréte, 1.º dolman de pano azul ferrete com. 

platinas dê cordão de ouro, gola e canhões da cor 
do pano do dolman, avivados de carmezim, calça 
“com vivos de pano tambem carmézim, luvas, ban- 
da, espada de bainha de couro, talim é fiador. 
(Figo 1) 

  

Capacete de couro sem penacho, barrete, 
1.º dolman de pano azul ferrete com platinas de 
cordão de ouro, gola e canhões encarnados, tendo. 
n'aquella o numero do regimento, 2º dolman, 
calça é calção com uma lista encarnada, capote, 
gravata, luvas, banda, botas de montar, esporas, 
espada, talim é fiador. (Fig, 13) 

  

  

   ETARIADO MILITAR. 
Chapeu armado, barrete 1. dolman de pano. 

azul fórrero com platinas de cordão de ouro, a 
gola teipartida, sendo as partes anteriores de pano. 
amil cão, com o respêctivo emblema, 2: dol- 
man, calça com vivos de pano azul claro, capote, 
gravata, Tuvas, banda, espada de bainha de couro, | 
talim é fiador. (Vid. ig. 9 e 11) 

   

  

Além das vestes talares e da capa, usarão cha. 
eu de copa baixa e redonda, com cordão é bor- 

las, abas caidas, sobrecasncal de pano preto, de | 
      

  

gola wolado, tendo mas Bandas o distinstiço da fenduação, calça de pano preto, cabeção e votá Brancos banda de seda” preta coim boris verdes, uvas, botas altas. (Fig. 10) 

  

Olficizes e praças de pret— Usam os mesmos Rn a Ja pretas avivadas de encarnado, om numero a companhia à que pertencem, tendo nos barre- tes as iniines C/C 

  

  

REFORMADOS E ASYLADOS 
Olicises generaes.— Usarão o mesmo uniforme deal inado iara 6a gonertes na cliecniado, substituindo O capacete pel» chapeu armado, € diferindo o emblema do barrete. Os demite oficias combatêntes usarão dos uni: forme em que terminaram o serviço elfsivo, com as seguiltes modificações: & barreto tem viº vos brancos, e 0 emblema é substituido pel ii: cial A, gola € canhões do casaco são de pano Branco. AS dos dolmans é capotes, do pano de que estes sto Fios... E “As calças ão teem listas nem vivos, Para 05 mão combatentes, ns gols dos dolaans, e dos capote é par todo branca, tendo nelas “ima carecia de pano ou velludo da cbr da gola dos dolmans,  copotes de que usavam nas claises 
Os Eintões dos dolmans, brancos, e nos capo- tes, do pano de que são tos, Sobre as caredhas dg go quer Sha emblema indicado 

ram o effectividade. a Ts dslados de Runa vsaão o mesmo uniforme terminado, para os reformados, com excepção das gols que serão tripartías sendo as dun pa 
Som as iníide 7. ML 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

        

Disposições geraes. 
Pelas córes dos uniformes, além dos respectivos emblemas  disinetivos, se distinguem as irem: 

tes aemas é classes do exercito Pelo que respeita a córes, é À cõt arul ereto, adopiala nos casacos, dol- man Darei do minto da guera, Citado 
ria, artlherio cavalaria, estado maior de pra é tlmoxarite, e dos ofaass € mis praças não Sombaten À sbre pinhão para infante, caçadores, & 

A encarnado, ms olas do ministro da gui estado matr general corpo do estado maior finteria de linha, arlheria, cavalaria e picadores. A preta, para'as golas Je engenherio, caçado: res, estado imaor de praças e almoxaries, e Gom- ans de corresçãos 

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

    phiaem À branca, para 05 reformados. A branca e encarnada para 0s deylados de Runa. O pano de mescia escura é adoptado para os 
capotes de todo o exercito, é tambem pará as cal. Gas, com excepéão da infameria é caçadores, « 
companhias de correcção, que são de pano cor 
de pinhi Os offciaes inferiores e mais praças que lhes são equiparadas em graduação, usam platinas de cor: 
dido e seda é para as demais praças são de lá 

Os oicines é mais praças combatentes tem o canhão de forma angular, € os não combatentes 
redond 5. “Todos os ofciaes usarão nas golas os respes 
vos emblemas das armas ou classes à que perten cem Ãos oflciaes é permitido fóra de serviço o uso 
de trajos civia; quando porém vistam os unifor- 
mes, frio uso das suas cspadas Fra dos netos de serviço poderão fazer usa de 
Juvas pres, podendo aqueles a quem competem às espadas com bainha de ferro polido, usar iestas 
Sondições, espadas de buinha de couro, como a. 
infâmtéria Às praças de pret,fóra de serviço usa 
bem OS sus cincrões o lina Com espa espadas bayonetas,tercados, ou espadas 

O ministro da guerra, € o estado maior gerieral, usa banda de sed cnrmezim listada de ouros e às 
de todos os mais oficines são de seda carmezim 
com borla E E m O dolman para o grande ou pequeno uni- forme, coloca-se à banda à tiracollo; sobre os ca- 
sacos é colocads em torno da cintura. 
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A calça de galão de ouro dos generaes, acom- 
panha o grande uniforme nas occasiões de cortejo. 
ho. paço e outras solemnidades, devendo á frente 
“de tropas substitul-a pelo calção e bota de montar. 

Os officiaes usarão por luto nacional, um fumo 
no punho da espada, e um outro no braço esquerdo. 

Por luto de familia usarão só o fumo no braço, 

  

    
   

Providencias mandadas adoptar para a execução 
esto plano 

  

Pela ordem do exercito nº 16, de 12 dioutubro “testa ano, foi determinado, quê o uso dos ant 
os Unloranes db E permitido por mais sis me 
Sos &'ndo Ge prabo nenhum official ou praça de pret poderá fazer uso deles. mancada uma comissão para a escolha das fazendas que teem de ser empregadas nos unifor- mês das praças de prá Os cobselhos administrativos dos corpos foram auetoisados à satisfazer a todos os oficias quaes- 
quer artigos do novo fardâmeno que lhes sejam “equistados, inediante pagamento Em prestações 

TE oftcuivamente acertado e justa esta medida, porque do comrario a maioria dos oficias terid Hear com insuperaveis dificuldades para sais. fazer aquelia ordem pois, nO director 
geral e do chefe da repartição do ministerio da 
era, pela iniciativa € interesse que tomaram Bela Eluia dos seus camaradas. PM 

     

  

   
  

  

   

      

ape 

AS NOSSAS GRAVURAS 

(ERAL SERRANO, DUQUE DE LA TORRE 

  

O nome do general Serano está de tl 
ligado à historia de Mespanha, que a sua biogra- 
pla importa as paginas dessa historia nfum lapso. 
he tempo. não inférior à quarenta annos. Tal é a 

porancia politica deste Vulo qui à morte acaba 
de"arrabatar” ao seu paiz, com aquella implacavel 
lã que não tem excepções, é onde terminam to- 
“as hs ambições € todas as grandezas humanas. 

'D' Franco Serrano y Dominguez, duque de 
ja Torre, nasceu em S. Fernando (ilhá de Lyon) 
a 17 de abril de s81o. Era filho de um valoroso 
Guefe das forças que então se batiam contra as 
hostes stiadoras de Bonaparte, niquella ilha, 

Seguindo a carreira. militar, úinda em verdes annos, cedo comegon a dar provas de valor e de 
Soragém, distinguindo-se. nas campanhas de CG: 
Serras, Calaf, Aveos de la Gantera, Alcora, Mas del 
ey, La Pableta et, de tal modo, que o termi 
mar à guerra crá galárduado com o posto de bri 
Eadeirê, ao que se seguiram os postos de mar 
El eum 1840, é de tenênte general em 1843. 

TÉ mpesta dita que principia verdadeiramente a 
a, via, poli, aúndo Homeado miitro da 

guerra pelo duque de Ja Victoria, regente do reino 
fa menoridae de D. abel il |O 

Serrano poz-sé então, à frente do movimento 
ue proclamou à maioridade da rainha, é foi um 

dos dus muis dedicados audios. | 
'Nomendo capitão de Granada, reivindicou para 

a mago a posse da ilhas Chafatina, de ha muito 
ibanidonadas pelo governo hespanhol, Exerceu os 
mais importantes cargos militiees é políticos, é é 

Sim que o, encontramos commandante ger de 
artilhena, e deputado és córtes por Jaen, em 185 
cfendento as regias prerogativas é contribuindo 
fortemente para o restabelecimento da ordem é 
dissolução da guardo nacional de Madrid, 

“Capitão da ilha de Cuba, efectuou a anexação. 
da ilha de S. Domingos para a corda de Hespant; 
“por essa oecasião recebeu o titulo de duque de 
Ia orre e grande ve Hespanha. 

"Tomou párte nos graves deonteci 
drugada do dia 22 de junho de. 
to ido, do duque de Tetuan, recebendo à distin- 
são do Tosão de Ouro, 47 

As continuas aeitições da Hespanha qu 
rminaram o desthronámento q pia Tive fico. 
Fam com que Serrano fosse deportado para às 
Camarias; pouco tempo, porém, durou esse ens. 
tigo, porque Serrano. sahindo da ias foi 
Pôrise a testa da revolução de 18 
ral Prim e almirante Tope 

'Os resultados dessa revolução são bem conhe- 
cidos. 

“Serrano tomou a regencia do reino, entregando. 
depois 0 poder ao rei Amadeu, e quanto cstê mo- 
archa subiu de Hespanha c foi proclamada a re- 
pública, retirou se para França, em fevereiro de 
T8;3. 

  

       
  

  

  

  

        

  

           

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

de tal modo | 

    

Regressou a Madrid no outono d'aqueile mesmo. annostomando a presidencia do poder executivo em jâneiro de 1874. Tomo o como do exercito do norte con tra os cartistas é quando apareceu a proclamação de D.Afonso Kd Serra emegoo o poderão joven. ei ao qual serviu com dedicação e fiel 
dade. É Talleceu em Madrid no dia 26 de novembro ul- no, isto é um din depois da morte de D, Alon: so Xil, que'das mãos dele recebera o poder, tEm is dias a Hespanha perde o rel € um dos. maiores sustentaculos do trono. 
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A accLanação 

«A restauração do 1.º de dezembro fôra o termo spt de sscnta apos de apl a. duplamente Sanctificado pelo fortuna a alma nacional pulshra de cothusiasmo, exultando no deirio do triumpho. Haviam resurgido numa aurora, radiosa a li bendade é à independencia da patria, que 0s op- pressores suppunkam morta park Serpro, mis que Ee erguia do tumulo, Bando-os alva, € quebra dao algemas, algava os braços vingallor Num Gôro de vozes conseriantes às províncias. so reino inteiro repercutiram os edhosda Acela- mação de Lisboa 1 aquelle dia memoravel: proclh. mudo rei à Di Jogo IV, o ungido da nação, Na corôa do novo momarch E resplam. 
eia gs joias uma radio, prendendo: 

nastlr nacional restaurada pelo movimento do VÃ de dezembro outra, sura jo era precião mais, 1 desse nem um instante sequer duvidar da sua leg de a um tempo antiga é moderna, gltimo, ele; imrusos, os Plilippesde Castela! Srotesto mai solene, lavrado, por todo um povo contra a situação iniqua da cash de Austrim o que a restauração da uh demasia nacional nd pessoa de D. João IV, acelamado em todo o reino 
Iruma explosão formidavel e tocante de applauso ? Joia IV. não onstanta ter sido alado do throno pela mais indisputada Tegitimidade, re véu por prudencia e previsto, sbredoirar o di “ema conferido pela vontade popular, com às so- Jemnidades sagradas pela tradição monarsh 
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tulento de artista, pintou vigorosamente na tela, 
“compondo um painel, que resume erm si o interesse 
de tim drama animado, pela feliz disribuis 
grupos, pela naturalidade das atitudes, pe 
pressão physionomica das figuras cheiis de 

      da Ebelo estripulnso estudo das desorações ds ne 
“ifnis, des roupas e cotas «rimas, em que O 

   doendo da eai pone na IRÃO NS a ad O | epual copas fas dg ptci: Eno O eo selado rindo de. Giro, mppárece nos senado Deo qe e a paia apa a ada And 
era Ro amo io ops o GERE nico de Aire Leio do ei oração jostlead Va do aero que tod 
celebrado pelos tres estados do reino, rest este! D. og IV: corda usuepadea D. Gê a ORAR a Segundo Peço fm do soberano colar 
“dependencia, Como aqueilas paltvras haviam dé vil Rs dim io dg coljuads do dia, é Rebe o POVO, dO qual a lembram dis opprds Sães ha pouco sucudidas tornava ão close dai. Depinde Meme de ro! nba o da ce ema, pub do Beni de ca Co ria cla pende po paia aero nd lvfdos du St, os como O mute do edad, e do pátrio Fada Ta on nm Pla Heiiques eo o vendor D. Pe: 
o Ra ia 
servindo de alferes-mór ez de Ferreira, ros a uia O estoque ivo condestavel Frouico de Lusa Cabe do É aro B0b Ge Gales de peste de Ea Dito de nós despedindo reflexos scitilanies, 
o im co lira di Ros dolce ani ade aaa 

  
  

   

  

  

  

   

  

  

     
  

     

        

     
    

     
   

  

  

   
   

o de Lisbon € o de Braga E cinaraata oi a but do denebara nbr, “hab ars de guide  peiem, ae fail nequito e ellos de Bodas (de bordaduras, de Mamas € de telas de oiro, reb do de aid os Ads ga, faso moldura os res do ram aftos e 

  

   
  

DaSSÂvantes com suás Gotas, e 0s porteiros com as. maças de prata, em que 0 Sol acende Iscas chammas de uz, O E strisando 08 Corações affitos ao perigo é preparados para as rudes provações de uma gutrra imminente, às músicos nacionaes rompem dos me- 
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O CONSELHO SUPERIOR DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 
(Cominuado do n.º a40 

Concluindo a rapida noticia ácerca do Concelho. Superior de Instrueção Publica, resta-nos nr dos “doze vogães que constituem a àesção permanente do “conselho *e do seu secretario, cujos. retratos demos no nosso numero de 1 de dezembro, entre: tanto. todos. eles são tão conhecidos pelds suas altas ineligencias e pelos clevados cargos que Secupam no nosso pal; que Se tora desnecesta Fio apresental-os do publico 

  

  

  

  

O consetuino Jaws Covsrasrixo be Fai Moniz, É como dissemos já, o vice-presidente do conselho, Leme e director” do curso superior de les, setor da, srta a Camara dos de. tida, par do reino, eleito ha pouco pelas cor- Rorações seleta Jayme Moniz é Uh das ma nã ice da posa ter excepcional, Jayme Moniz reune um cxtragrdinai, ima aducação mo- “lerna completissima que o tornam uma iuctori- dade por todos ú E À Qua eloquene o é das mais assombrosas que temos conhecido: e não conhe- cemos orador: que o exceda. Ha desolto annos ti- vemos à honra de ser discípulos de Jayme Moniz o Sun superior o letra é núnca mui nos e Aueseu a lseinação prodigiosa que. sobre nós dxereia o seu verbo inspirado é exdepeional Jayme Moniz oi ha annos ministro da ma mas O Re, lento não se amolda fai conveniências restretas da politico, é é por mesmo que Sendo um orador academiso, tm ora. or Torehse, verdadeiramente excepeionil, Jayme Moniz não Gonquistou nem procutou conquistar no parlamento Os triumphos enormes a que lhe dava direito à sua colossal eloquencia.  d Despreoceupado. completamente de ambições polis, eim, de tudo Homem de estudo, homem. 
De gabinete, Jayme Moniz tem-se dedicado no es. 
148 importantissimo da nstruação publica «fab à bella Organiação do Conselho superior de ins. 
irueção, obra perfeitamente aua e que tanta honra faz É Sia seleneia, no seu talento e é sun ilus. tração. Jiyime Mona apegar de tudo o que sabe das atas posições quê oceupa é ainda um homem novo, em plena pujança de taleno é de actividade êSUm foro de quem O pai tem decerto à esperar dinda muito é à quem tem já dever de agradecer 

  

  

  

             
  

  

      

  

  

       

    

    
  

    
  

  

   

  

  

  

  

   
   

José Eovando DE Macaundes Com 
mais lusee los nossas celebridades medi 
Gínico de primeira ordem, um operador o tm ol eo 

Teje-é bm jublado, o. que não quer dizer que | 
aqueila poderosa inteligencia tenha decabido, que dude Bossante espirito tenha perdido à sua foega. 
Aligalhdes Coutinho hoje deseinsa. Teve uma vida aeuvissima, trabalhosa e houve. tempo. que em Lisboa nãó se jurava: em medicina e em airurgia. 
sênto, pelo Magalhies Coutinho mada ras justo “que selenne dessa fadiga quando os cabelos bram 
duelam e as: rogas aparecem no rosto, Descan- dindo porém da ciiea neriva o dr. Magalhães 
Coutinho, não descansa dos trabalhos de espírito, 

“ collabora ainda, com uma pontualidade rigorosa, 
da adminicaoção de inrusção. pubisa e nos Serviços sanitários ofciges. 
di: Magali Coutinho fi director da Escola 

    A 

  

  

  

  

  
  

    

um professor extraordinario não só p « profundera dos seus conhecimen- fos como tambem pela rrsima clareza  fúdoz a Qua exposição. Núnca ninguem soube melhorem sinar do que Magalhães Coutinho e em mate dica pone gente terá O JF. Magalhães Coutinho foi em tempo diretor geral da instruação publica foi muito tempo me- fico efetivo dO Paço & é uma das personalidades mais lustre do nosso mundo selênio. 

      
    

  

  

  

  

  

  

Da. Tosta be Canuto, — Um homem de selencia é um homem de espirita Professor em nente e conversudor brilhante É direstor da E cola Medica de Lisboa, enfermeiro.môr do Hos pita) de S José, par.do reino e socio effectivo da Academia Real dis Seiencins, Homem de seiencia é homem de letras, o dr. Thomaz de Carvalho oe- cupa de ha muito logar proeminente na nossa so- citado tais ilustradas Medico, pela. Escola de Lisos, e depois formado em medicina pela Escola de Paris, o di. Thomaz de Carvalho exerceu pouco tempo à clinica, abandonou ha largos annos!a me- dicina pratica, sô, professa sclenci na sua ca. deira da Escola de que é um dos principaes orna- 
O dr: Thomas de Carvalho é uma capacidade intelectual das mais ilustres do nosso pai, a sua critica segura e por vezes um pouco. osa de grande & jutulcndisima fauetoridade: com sspinto doleção tendo ao seu sen tisima e solda ilustração classica e moderna, rara vestes tempos supericines que vão correndo. É um mestre em toda à extensão da palavra, um mestre ilustre é glorioso. 

   

  

  

  

    
  

  

    
       

   

  

  

- O constinmino Axtoxto José Viaus;— Um clas- sico perdido no ultimo. quartel do seculo xix: escreve latim como um dos mais primorosos e: elis do socio de Auto ro ne 
      

      
e 
ne 
Ria ca Gr dação 
Re Gi Ro re a RR 
RR 
ganas 

       

       
    

    
para mim, Tevista o Octinexte oppar encoria cihgie em companh      

tão illustre como a dos meus collegas do conselho | à 

PR use O ja peadnd RC Sa 

  

Cá dec Aa 

anna A Da Pra ad a 
Es ae na 

  

Cosseuaeino Avtoxto José Titerna, — Mathe- ático distneto emre os mais distinetos Lqurea do em todos os annos do seu curso, apenas deixou de ser discipulo passou logo a ser professor e o corpo docete a universidade de Coimbra mà gloria de contar no seu seio uma cipacidade selen- fia como é Antonio José Teixeira, 

  

  

  

  

Muitas vezes deputado, o ilustre professor não é um orador brilhante, ur falador cheio de estylo agradavel: é um homem que estuda a fundo to. ds as quesçãs sobretudo ds questões inanegiras, & que diz claramente, com uma pressão per mente mahematica, tudo o que tem à dizer. O conselheiro Antonio José Teixeira foi dire- cor geral das alfandegas e exerceu esse logar com alta proficiencia, conservando sempre à linha de um Homem supérior e de um homem del po: desmente é vogal do sonslho su ingirdeção pública, onde o seu voto é sempre ou vido com à consideração e respeito a que tem di peito o seu talento notavel e a sua poderosissima capacidade. Comida G 

   

       

  

  

ão Lobato. 

  

ha muito, admiradores, à honra da sua | 

  
| 

  

Exposição da Sociedade de Geographia de Lisboa 
em Antuerpia 

«Gonenido do mumero 250) 

   Vos já demorada esta noxícia que se planeára drevia, de Cao Se neo & den a nossa concorrencia à exposição de Antierpis: Como ease argansod e O que cla fon soube, dia a da, por dizes assim, o público e latgament o regista o excelente anlogo o Cori Fiado da Socielade e a coliceção de documentos, a eia ve publi, Dnbremen 
Nag; noé proposemos: a: destiaçar dedicações: e dedo ; mento porque hos pareceu opertinemo o ensio mlei Ua desiç ob aporte Ide! regado a é! que ctaiánico cê Rr apto ter q mins 

Lisboa, em Antuerpia, no meio dos arraines dos decada Ra ao ld a Tnção theatral do. Novo Estado do Congo, com: SR a RE e pales colonles, om 

    

     

  

        

     

  

  
licações e de protesto de q 

ciedade de Geographia é a expressão. 
episodio. impho. Se tivesse sido. 
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ledade tomára Sobre o seu nome é sobre o tr Eh dos eus seios o ico das logos É O emp É que hai de or some dor, 

Apressou-se em declinál-o de si, a Sociedade, entbgnndo O por completo do gor do Estado, 
documento de dont lo Ge apetdesento CEE un a 
ae AG O ares conde 
ade de Geograpiia em Antuerpia foi tambem um enc ua perna, una opaca de pe pa pa o 
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Luciano Cordeiro. 

RESENHA NOTICIOSA 

Escquias De D; Avsoxso XII, Celebraram-se com, o maior explendor, no dia 14 do corrente, 
did, na egeja de'S, Francisco, as excquias jaes em honra do falecido rei da Hespanha, 

so XI. ÀS principaes potencias da Euro: 
festa solemnidade, por  funcelonânios 

spnha, semi, a sociedade hesplnholt tomiram parte” nas solemnes exequias “consti- tuindo um auditorio superior a tres mil pessoas, O templo de S. Francitco, que tem estado em. obras, em que tem trabalhado os, primeiros pinto- tes e essultores hespanhoi Ff pomposamente armádo para 5 € iluminado Com 24 
vellas; o cataíico cstava rodeado por cem toch ros tendo a cada angulo umas collossaés Serpent 
nas de sete tochs bre o sarcoplngo real, coberto e m panno de velludo preto borda- do à oiro, viam-se 05 quatro mantos das ordens militares, à coroa é o sseptro real é em volta es. 
tavam eúllocadas custosas coroas de fores, tributo de sentida homenagem da. 
pe de Gales, damas do pag 
demia milita, embaisador de Venezuela, Corpo collegial, etc. O sr. infante D. Augusto represen. 
tava o rei de Portugal. Na capelliemór tomavam 
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logar o prelados, o eneins estranhos, os  mindiros às 
megas do senado e do congtes- Jo, 9, múncio, etc, Às tribunis da dei estu espadas Corpo diplomatico, damas te juizes é atos fânca é As da esquerda pelas commisões do parfâmento, mi Bios honrar milanesa 
periores, e fidalguia de Hespa fia. Os oficios começaram ds 10 Horas da manhã entôando-se 08 seguinte Cantos regia regidos pelo maestro Baíbie Tnsitatono, de Melchor Roble- do, século xvis Psalo Doni hem in furorétio, de Andrés Homem deseo av dbuipho: nl palmo. Domine nie Deus é antiphoni a. cantochão, Barco mil, Domine, de. D. Ignacio Ovejoro, cantado por Napoleão Verde? do quê redentor de Aiênso Lobo, seculo vi; 

animam mb, cao: 
ão, sem acompanbamento, cantado por Guyatres qui La: 

farm de fr. Pedro Tajalia, Eita "as isca de “Thomaz iz de Vistoria, seculo xvts dies ir, de D. Ularion Ena: vas prece in paradisun, de RE Enblycantadd por Gayarresres: 
Pers Libera me Domine, de bles. Requiem. Pace, de ir Pádro 'afila. Vêsé que aiestas exeguias e prestou tom: Dem culto arte tamo na mm Beira distineta cómo se Ormou O templo, como "nos canos que Se emtoaram dos melhores dicore Clic Rspanioem esempenhados. pelos! prime ras suihmidades artísticas, Rea Gruasto Cuus Por xucues, Em a noite de 14 do Sorrente, realisou mais Uma eilante festa, esta sympathica sociedade da mo- idade sbonehse, na suú casada rua Serpa Bino O “program dó sarau, composto de “variados 
cxdcidos gyimnastcos foi exesutado irrepreben- silineto Pos socos que ne tomaram prt proporcionindo horas agradaveis ás pessoas que Eonvidaram para ass ao sarau. Agridecemos o bilhete Com que fomos contemplado Quisto SALáo DE quaDRos. O conheido grupo de vistas denominado, Grupo do Leão, abriu à Sia'5a exposicio de quadros modernos, nas salas. da redacção. do Comercio. de Portugal, no dim 14 do cotrente, Nesse mesmo dia foi à exposição vtada: por 85. MM. Luz 6 rala 
D. Maria Pia e 8, À. o Infante D Afonso, alem de um, grande mumero de pessoas da prima sosi- dade isbonenses À exposição este anno é mais numerosa em telas, tendo alnda a augmenar.lhco brilho é importantia, trabalhos de esculptura e flanco pintáda.S. M Elrei adquiri o quadro de Silva Pórto, Os expinos, que é uma verdadeira obra de méstre, 8. ML a Rvinha um quadro de Malhoa, Gzideia! dos Esealos, que é bei pintado & um dos melhores d'este artista, S. À o Infime úm pequeno quadeo do mesmo atita, Ciseça de stulo.'Brevenent: 6 nosso estimado colado 

  

    
  

  

  

  

     

      

  

  

  

  

  

  

      
  

  

    

  
  

  
  

     
  

  

  

    

   

  

dor Monteiro Ramalho, fará a crítica d'esta expo» 
sição, como os mais annos, nas columnas do Oe- 
aibante e 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

tes da arte de Gutemberg, é levantar um monu-. 
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Aromas a cone Ena Se 

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

po é sua impressão no papel, O preço de é Pi é de Rio rés ; Dlicação está annunciada pira fevereiro proximo. No nosso escriptorio” recebemese -assi- imituras é enviamese as folhas Especimen a quem ns requisitar. 

  

  

AVISO 
Com este numero é distribuido gratis a todos 

os grs, assinantes e correspondentes um supple- 
mento *Acclamação de D, João IV... 

“Avulso regulam as mesimas condições dos aup- 
plementos anteriores, 
    

V-ANNO Di PUBLICAÇÃO 

ALMANAOK ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
RR ne fé Manind sirado qu se   ra Ta onto é pra 
bia a re RES ao uso colono 
tea pela ravent do Com reo de Je RAÇA 

  

  

  

Reservados todos os direitos de propriedade 
litteraria e artistica. 
  

raça dos Restauradores, so à vê — Lisboa. Tyr. Esaewmava   

    

  

  

  

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

Concluindo hoje o 8.º anno de publicação do Oceweste, devemos algumas palavras de agradecimento e profundo 
reconhecimento aos nossos assignantes que nos tem ajudado na espinhosa tarefa que ha oito annos nos impozemos de do- 
tar o nosso paiz com uma illustração portugueza:   

Temos ido mais longe do que presumiamos, tanto na longividade como na latitude que o nosso modesto programma 
tem attingido, porque de acto nos parece que o sobtitulo de “Renista ilustrada de Portugal e do ea    rangeiro, que démos ao, 
Occmexte, não foi uma palavra vã, e ahi estão a affirmal-o os oito volumes publicados, onde se encontra, quer nas gravu- 

  

ras quer no texto, a resenha 
tante, a par da historia política. 

Seria empreza muito mais facil o fazermos uma publicas 
gradavei 

  

preferimos ser tão uteis quanto 
seienci 

  

decimentos aos nossos a: 
mente nos tem coadjuvado. 

  

   
    satisfazendo as: 
  

a resenha de todo o movimento intellectual do nosso paiz e do extrangeiro, na sua parte mais impor- 
ão futil como futeis são os tempos que vamos correndo, mas 
m melhor á maioria dos nossos assignantes e ú nossa. con- 

Seguindo pois o nosso programma traçado ha oito annos, proseguiremos no nono ano, reiterando os nossos agra- 
ignantes, correspondentes, á imprensa portugueza, e a todos emfim, que directa ou ndirecta- 

  

A Empreza.
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